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			‘Este livro não é substituto de uma consulta pessoal com um profissional e não estou professando cura alguma. E é responsabilidade do leitor procurar um especialista para resolver qualquer questão mental ou emocional que venha ter.’
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			As Constelações chegaram até mim quando minha amiga Paula me pediu para descobrir do que se tratava. 

			Alguém havia dito para ela que a Constelação Familiar seria uma boa terapia para o seu filho. 

			Eu trabalhava como jornalista na Inglaterra há 15 anos e ela sabia que podia contar comigo para investigar qualquer assunto na área de bem-estar. 

			Então resolvi começar por entrevistar a consteladora de uma outra amiga, após uma breve pesquisa. Depois veio a segunda e a terceira entrevista. 

			Li livros, assisti a vídeos, fiz workshops e conversei com muita gente. A cada livro que lia, vídeo que assistia e pessoa com quem conversava, meu interesse crescia e com ele a vontade de ir mais além. 

			Comecei a estudar, a constelar amigos e familiares, amigos de amigos e quando vi estava fazendo workshops pelo mundo. Inglaterra, Portugal, Brasil, Suécia, Paris, Amsterdam, Vietnã, Bangkok, Dubai e até mesmo em Bali.

			Quanto ao filho da minha amiga, nunca fez uma sessão de constelação. 

			Como em qualquer outra terapia, a cura tem que vir do desejo da própria pessoa. E ele não estava pronto para ela. 

			Quanto a mim, acabei deixando de lado o jornalismo e me dedicando às Constelações.

			


			Christina Bucher

			
LEALDADE INVISÍVEL EM FAMÍLIAS

			


			Há dois anos, no velório da minha tia Jamile, meu filho adolescente, veio até mim e disse: “Mãe me pediram para eu ajudar a carregar o caixão da tia até o túmulo, pois faltam homens na família.”

			Esta constatação não foi uma surpresa para mim, mas confirmou o que já vinha observando. Acho que meu filho ficou mais chocado do que eu.

			“Eu vou ser da nova geração de homens fortes” disse ele.

			Sim, sou de uma família de mulheres fortes que atrai homens fracos. Elas dominam e acabam inconscientemente sozinhas, os mandam embora ou eles acabam indo por uma razão ou outra. 

			Há um claro desiquilíbrio nos relacionamentos entre homens e mulheres pela parte da família da minha mãe. 

			Todas as minhas tias tiveram relacionamentos difíceis; com homens alcoólatras, que abusavam delas fisicamente e ou emocionalmente. 

			Foram traídas, houve suicídio e houve até mesmo um ex-marido pedófilo que acabou preso. 

			Criaram filhos sozinhas e muitas das filhas e netas da família já repetiram o padrão do casa-separa. Muitas já criam filhos sozinhas; inclusive as primas de primeiro, segundo e terceiro grau. Algumas delas nunca nem se casaram ou tiveram filhos. 

			Tem muita mulher sozinha na minha família. E isto não é uma coincidência. Eu contei pelo menos umas 15.

			Culturalmente, a diferença entre homens e mulheres árabes sempre foi muito grande. As minhas ancestrais sofreram muito nas mãos dos seus homens. Tiveram que ser fortes para sobreviver. 

			As mulheres que vieram depois, por lealdade ou amor cego, disseram: “Eu também pertenço a esta família, e como você eu sou forte. Posso fazer “tudo” eu mesma; criar meus filhos sem marido ou até ficar sozinha.”

			
I - O QUE É CONSTELAÇÃO FAMILIAR

			


			“A Ciência de Existir no Amor”

			Bert Hellinger

			


			É o olhar “amoroso” para o inconsciente coletivo familiar.

			


			Dr. David Lewis, diretor do Mind Lab International, afirma em seu livro “Impulses” que pesquisas em psicologia e neurociência apontam para o livre-arbítrio como uma ilusão. E que forças além da nossa consciência estão em movimento e determinam nossas escolhas.  

			Enquanto o inconsciente pessoal de Freud é responsabilizado pelos impulsos e desejos que nos movem, o inconsciente coletivo de Carl Jung fala que muitas das nossas estruturas são herdadas dos nossos ancestrais.  

			Para o psiquiatra suíço não nascemos uma página em branco e sim seres inconscientes. 

			Segundo Jung, nosso único propósito é nos tornarmos conscientes do conteúdo que este inconsciente está pressionando para sair através de sintomas.

			Bert Hellinger completou que estas forças coletivas inconscientes têm origem em sistemas familiares que nos guiam independentemente da lógica ou da vontade. 

			Ele denominou as Constelações um processo fenomenológico, uma experiência sensorial e imediata onde cada sistema tem um padrão de organização. E onde seus membros são interconectados e de igual importância.

			Para Hellinger, a compreensão do todo e das relações entre as partes só podem ser compreendidas a partir deste todo. A consciência do grupo é maior do que a individual.

			Quem vem depois está ao serviço das forças que vinculam a todos e responde por membros anteriores.

			A Constelação familiar é, portanto, a terapia do inconsciente coletivo familiar. 

			O AMOR

			


			Todos temos nossa própria ideia do que é o amor e de como ele dever ser e acontecer. Mas quando ele não acontece como esperamos, desejamos ou até mesmo exigimos, empobrecemos nossas vidas com escolhas limitadas e interrompemos seu fluxo natural. 

			Ficamos estagnados nas dores e sofrimentos do passado, sem percebermos que estamos perdendo diariamente a chance única de tudo mudar. 

			Passamos a olhar para trás enquanto a vida acontece na nossa frente. Deixamo-la passar com suas novas possibilidades de alegria, realização pessoal e amor. 

			O amor que sentimos ou não pela nossa família, impacta profundamente nos relacionamentos à nossa volta, na nossa vida pessoal e profissional.

			Não há como negarmos nossos pais sem negarmos a nós mesmos. Afinal, somos cinquenta por cento nosso pai e cinquenta nossa mãe. 

			Ao negarmos, criticarmos, fazermos exigências ou vivermos em conflito com um ou outro é negar, criticar, exigir de si mesmo e viver em conflito consigo próprio. 

			Então antes de olharmos para qualquer problema que possamos ter nas nossas vidas no agora, o que temos de melhor a fazer é reconstruímos sem julgamentos ou demandas a imagem que temos dos nossos pais. 

			Esses pais, que acima de tudo, são pessoas comuns, como eu e você, que passaram a vida adiante. Não são deuses nem entidades divinas, e também não receberam nenhum manual de como ser um pai ou uma mãe de sucesso com a nossa chegada.

			


			SUA HISTÓRIA NÃO COMEÇA COM VOCÊ

			


			Todos encontramos uma situação pronta quando chegamos. Esta situação se desenvolve com muito pouco controle da nossa parte e principalmente na nossa infância, período onde olhamos para toda e qualquer figura de autoridade para formarmos o nosso comportamento. 

			Então pergunte-se: Quem são esses pais que nos receberam logo na nossa estreia? Como conseguiram sobreviver até então? Como nossos avós os criaram? Que tipo de trauma toda essa família de forma coletiva e individual enfrentou até que a vida chegasse a nós? E daí olhamos para os bisavôs e perguntamos as mesmas coisas.

			Muito provavelmente, se refletiu um pouco, você já deve ter percebido que pouco ou nada sabe sobre seus pais, quanto mais sobre seus avós, bisavós ou tataravós. 

			Como é que então que você pode criar todos estes pré-conceitos e ideias a respeito destes “semi-desconhecidos” e levar a vida à ferro e fogo; com tanto julgamento e críticas?

			Ao olharmos para nossos ancestrais apenas pela perspectiva dos fatos, podemos perceber que certos traumas os fizeram repetir padrões emocionais e de comportamento que vêm passando de geração em geração.

			 E você também, por estar lendo este livro, provavelmente, já foi incluído nesta roda viva que gira sem piedade, cobrando harmonia para o sistema familiar, escolhendo o próximo membro aleatoriamente e através das ordens do amor para reequilibrá-lo.

			


			EXERCÍCIO

			


			Com papel e caneta na mão, marque 10 minutos no relógio. 

			Escreva três fatos sobre a vida do seu pai e três sobre a vida da sua mãe antes de você ter nascido. 

			Fatos não são plausíveis de argumentação. 

			Exemplo pai: 

			1)Meu pai perdeu a mãe no seu parto. 

			2)Aos 12 anos, a pedido da sua avó materna e acamada, pegou e deu seu “remédio” para que ela o tomasse. Estava em cima de um armário. Era veneno. E ela se matou com a ajuda dele naquele momento. 

			3)Ele se mudou sozinho aos 18 anos do nordeste para o sudeste. 

			Exemplo Mãe:

			1)Minha mãe começou trabalhar aos 15 anos. 

			2)É a quinta de seis filhos de imigrantes sírio-libaneses. 

			3)Foi a única das mulheres da família a fazer universidade.

			E então, o que você descobriu sobre seus pais?

			Sabia mais do que imaginava ou não sabia quase nada?

			Seu olhar em relação a eles mudou, melhorou, ou continuou a mesma coisa?

			Será que agora consegue vê-los com mais amor e respeito?

			JULGAMENTOS E CRÍTICAS

			


			“Um filho só alcança a plenitude com os dois pais. Qualquer reivindicação que faça é contra si mesmo” Bert Hellinger.

			A crítica faz com que o criticado se sinta enfraquecido e se afaste. Sem ter o que oferecer, este pai ou esta mãe se sente pequeno diante de tanto julgamento e críticas e se mantém longe.

			Geralmente acontece o contrário do que realmente queremos, que é ter nossos pais perto de nós, seja este um desejo consciente ou inconsciente.

			E criticar significa copiar. Quem critica copia. O que muitos chamam de carma, chamo de oportunidade. É como se recebêssemos a possibilidade de compreender o porquê do comportamento de um ou de outro, e logo ali na frente.

			


			PAVIMENTANDO O CAMINHO

			


			Quando olhamos de verdade para nossa família que passou por tantas dificuldades individual e coletivamente, percebemos que cada um que veio antes de nós, fez um pouquinho mais que seu antecessor. 

			Que cada um contribuiu um pouquinho mais para que a vida que nós vivemos hoje, pudesse ser mais confortável do que a deles. 

			Alguém desbravou aquela estrada que por onde agora passamos. Eles são os ancestrais; os meus, os seus e os de todos nós. 

			Assim, à cada vida que passou pelo planeta, o mundo expandiu um tanto. Hoje, e de uma maneira geral, podemos beber água tratada e é só abrir uma torneira. 

			Temos acesso à eletricidade, temos roupas para cobrir nossos corpos no inverno, estradas, hospitais, remédios, alimentos encontrados em fartura nos supermercados... 

			É, portanto, importante que olhemos para toda ancestralidade com gratidão pelo que temos, por tudo que fizeram e não os julgar pelo que gostaríamos que tivessem feito.

			Afinal, ninguém pode dar o que não tem. Se lá atrás um pai e uma mãe não receberam, não terão como dar. Quando olhamos para os nossos pais com esta nova consciência, os vemos de uma maneira diferente. Somos capazes de criar uma nova imagem da nossa família. 

			Devemos parar de endeusá-los como se eles pudessem e devessem tudo dar e fazer por nós. Ao invés disso, podemos e devemos trazê-los para nosso coração sem criticá-los ou querer mais deles. 

			Ficar apontando o dedo para o que deveriam ter feito ou o que deveriam ainda estar fazendo por nós, só nos mantém presos ao passado. 

			


			CRESCER E AMADURECER

			


			O adulto que ‘toma’ pai e mãe como são, deixa para trás a criança carente, cresce e amadurece. 

			Deixa de ser aquela criança sofredora, necessitada do amor e da atenção de um pai ou de uma mãe que não tem mais nada para dar.

			Ao invés, ele olha para sua própria vida e a aceita por inteiro como ela é. Então só assim, poderá mudá-la. 

			E lembre-se bem, só há um pai e uma mãe. Todos que auxiliam na criação de uma criança são honrados como tal, mas jamais substituirão os pais que lhe deram a vida.

			


			ADOÇÃO

			


			Adoções não substituem os pais biológicos e costumam causar grandes emaranhados quando tentam. Pais biológicos nos dão a vida. Pais adotivos nos levam para a vida. 

			Ninguém pode nos dar nada maior do que a vida que temos, e quem faz isto são pais biológicos. Eles fizeram a parte deles por mais insatisfatória que nos possa parecer. 

			Foi da maneira que conseguiram com o que tinham nas condições em que se encontravam. E quando você fizer as pazes com eles, fará as pazes consigo mesmo. 

			A Constelação ajuda a nos liberar deste presente de demandas e exigências que criamos por atitudes infantis e que nos tornam seres intitulados. 

			Aceitar os pais que temos como sendo os pais perfeitos para nós, com tudo de bom e de ruim que aconteceu entre nós e eles é aceitar a vida como ela é.

			

			
II - AS ORDENS DO AMOR

			


			Bert Hellinger disse: “Todos os vínculos são baseados no amor. E esse amor se submete a uma ordem para dar certo e assim alcançar o seu objetivo.” 

			


			Em constelação familiar há três leis naturais. Essas leis ou ordens determinam quem pertence ao sistema familiar, quem vem primeiro e quem vem depois. 

			Não são leis ditas como regras, mas leis que mostram como os sistemas familiares funcionam; como os relacionamentos se desenvolvem no amor ou no sofrimento. 

			Para que uma árvore possa crescer há uma ordem dos fatores. Uma semente é primeiro plantada na terra, precisa receber água, alimentos e luz do sol para se desenvolver e crescer. E faltando um ou mais desses ingredientes, esta árvore não se desenvolverá plenamente podendo até mesmo morrer.

			


			1. PERTENCIMENTO

			


			Todos Pertencem. A alma comum é inclusiva de todos e não tolera a exclusão de ninguém.  

			Toda exclusão provoca um distúrbio nas leis do amor. A mais comum é quando não olhamos para os mortos e reconhecemos a sua existência e seu direito de pertencer à nossa família, como no caso de abortos provocados ou espontâneos e de crianças nascidas mortas.

			Outro tipo de exclusão bastante comum é a da ovelha negra da família. Praticamente toda família tem uma. É aquela pessoa que vai contra as leis e crenças do clã; o rebelde. 

			O conceito de ovelha negra varia de acordo com a família, cultura e época. Antigamente, uma mulher que engravidava fora do casamento poderia perder o filho para uma adoção forçada, ser expulsa de casa e em determinadas culturas até apedrejada viva.

			Ser gay ainda é motivo de vergonha para algumas famílias e mesmo perigoso em certas culturas. Em países como a Arábia Saudita, Iêmen e Sudão ainda há a pena de morte. 

			Casar-se fora da cultura dos pais; casamentos inter-raciais, uniões onde um é rico e o outro é pobre, de religiões diferentes e até por não querer assumir os negócios da família, fazer uma profissão diferente da do pai e assim por diante causam até hoje exclusões plausíveis de emaranhados. 

			


			EXCLUSÃO E REPARAÇÃO

			


			Meu pai me contou que a família do pai dele era pobre e da mãe era rica. Que quando ele era criança, não era permitido que ele fosse visitar seus avós pobres. Aos oito anos de idade, ele costumava ir escondido de uma fazenda para outra para ir visitá-los.

			Muitos foram e são excluídos diariamente, mas também se excluem de suas famílias; fugindo de casa ou apenas se afastando, perdendo o contato, causando assim problemas que futuramente serão reparados através do sofrimento inconsciente pela geração seguinte. 

			A reparação inconsciente feita pelo sistema sempre causa algum tipo de sofrimento, pois o sistema não vê diferença entre o bem e o mal, só a harmonia do mesmo em relação às leis do amor. Afinal, todos pertencem.

			Quando uma exclusão acontece, um outro membro da geração posterior se sentirá compelido a restaurar o equilíbrio desta família através de um destino de semelhante sofrimento e por conta de um amor cego.

			 Esta reparação inconsciente cria um padrão repetitivo e destrutivo, que se repetirá geração após geração e enquanto o excluído não tiver seu lugar na família restaurado. 

			Hellinger diz que uma ordem espiritual maior garante que todo membro de uma família tenha o mesmo direito de pertencer. E vai alistar um outro para representar o familiar excluído caso isso não aconteça.  

			O excluído passará então a estar presente neste familiar através de seu comportamento e de suas emoções equivalentes, sem ter a menor noção disso. 

			Não somos livres como imaginamos. Através de uma compulsão interna, este novo membro familiar vai se auto-excluir e se comportar como aquele que foi excluído lá trás.

			


			INCLUSÃO

			


			Como incluo o excluído? 

			Trazendo-o para o coração assim que tomo consciência da exclusão, assim que percebo o padrão doentio e as lealdades cegas acontecidas na família. Reconheço que o excluído tem um lugar naquele clã tal qual como ele é, esteja ele vivo ou morto.  

			


			OS MORTOS

			


			Muitas vezes, as pessoas acreditam que se esquecer de um aborto provocado ou mesmo espontâneo é o melhor a fazer. No entanto, toda concepção gera um novo membro para aquela família sendo ele nascido ou abortado. 

			Cria-se um sistema. E ninguém pode ser excluído, se lembra?

			Mesmo não tendo nascido, a criança já tem o seu lugar e pertence àquele clã. Deve ser olhada, reconhecida e lembrada. Deve ser incluída no coração daquela família.

			


			ALÉM DA ACEITAÇÃO 

			


			“O amor de espírito é uma atitude. Aceita tudo tal como é porque assim existe e é amado. Tudo que existe não se movimenta por si, mas é movimentado por algo externo” Bert Hellinger.

			A vida é repleta de fatalidades que vão além do nosso controle. Quanto mais cedo concordarmos que ela é o que é, sem querer controlar o que não se tem controle, vamos nos livrar de emaranhados doentios. De ficarmos sofrendo preso ao destino de um familiar que não é o nosso. E obter assim liberdade e paz interior para vivermos a nossa própria vida.

			É mais do que uma aceitação. É um acordo interno, consigo mesmo, uma compreensão de como a vida é. De que não existe o bom sem o ruim, a luz sem a escuridão e nem o certo sem o errado.

			


			CONSCIÊNCIA DO CLÃ – Consciência ‘burra’

			


			É o senso de ética comum do grupo, com obrigações conscientes e inconscientes passadas através das gerações; como compromissos, expectativas, traumas e identificações tanto saudáveis quanto patológicas. E que uma vez infringidas, trazem uma ameaça de exclusão do membro que o infringiu. 

			Este senso comum também funciona como uma forma de coerção e controle sobre atitudes e comportamentos do grupo.

			Esta consciência é chamada de burra porque vai contra o amor do espírito que diz que ninguém pode ser excluído.

			


			LEALDADES INVISÍVEIS OU AMOR CEGO

			


			Quando familiares são excluídos por conta deste ‘senso comum do grupo’, seus descendentes vão repetir o mesmo comportamento criando uma lealdade invisível conhecida como amor cego.

			Quando um filho ‘não pode’ amar um pai alcoólatra que abandonou o lar sob pena de também ser excluído, este filho pode criar uma lealdade invisível com este pai se tornando alcoólatra na tentativa de incluí-lo de volta no sistema.

			Outro exemplo é quando um casamento acaba e o filho do casal fica com o pai. Para agradar este pai e o ‘senso comum’, ele se afasta da mãe pois o pai culpa essa mãe pelo fim do casamento. Então, inconscientemente e apesar de ficar com o pai, esse filho vai adquirir o comportamento da mãe que irritava o pai.

			Estas conexões ocultas são disfunções criadas por um sentimento de culpa inconsciente, e também acontecem quando um filho critica o pai ou a mãe. 

			“POR AMOR A VOCÊ VOU FAZER O MESMO” 

			


			Enquanto a consciência deste grupo exige a exclusão de um membro que não se comportou de acordo com as regras, seus descendentes irão se auto-sabotar através de lealdades invisíveis. 

			É como se a pessoa dissesse: “Por amor, sou e faço como você e assim pertenço e faço com que você pertença.”

			


			Alguns exemplos:

			Quando um filho que foi abandonado pelo pai alcoólatra começa a beber.  

			O comportamento sexual pervertido pode se desenvolver em um filho cujo o pai traia a mãe com prostitutas, e ele tenha tomado partido da mãe. Mas como não pode excluir o pai, encontrou no comportamento semelhante, uma maneira de o amar cegamente e trazê-lo para perto de si.

			Filhas de mães adolescentes tendem a ter filhos enquanto adolescentes e que por sua vez se tornam avós jovens. 

			Famílias de mulheres fortes acabam criando filhos sozinhas porque “fazem” com que os homens vão se embora ou se separam porque eles traem.

			Filhas de mãe que abortaram tendem a abortar.

			Em prisões, se observa gerações de homens da mesma família presos pelo mesmo tipo de crime ou até pior. Filhos de presidiários tendem a se tornar presidiários.

			A mesma doença mental, física e emocional afligindo várias pessoas da mesma família costuma passar de geração em geração. 

			Uma cliente tinha na família sete parentes bipolares. Ser um deles é ser igual, e assim pertencer ao sistema. Quando ela percebeu sua lealdade cega ao grupo, decidiu que faria diferente. 

			


			PERTENCENDO A TODO CUSTO

			


			Fazemos de tudo para pertencer ao nosso grupo, clã, família. Sabotamos nossas conquistas, relacionamentos amorosos e até mesmo nossa saúde.

			Você se permitiria ser feliz com um namorado mais jovem, bonito e bem-sucedido quando sua filha acabou de sair de um casamento fracassado e está sozinha com uma criança para criar? Como seria a conversa entre vocês? Esconderia a sua felicidade? Ou encontraria um jeito de ficar infeliz também para que ela não se sinta infeliz?

			Como pode um jogador de futebol, após ficar rico, continuar usufruindo de uma vida abundante, com viagens para o exterior, mulheres bonitas e fama quando seus familiares e amigos vivem numa favela, e ainda perguntam, “Esqueceu-se da gente; de onde veio?”

			Como ser um atleta de sucesso quando sua irmã é paraplégica? Como terminar sua universidade e fazer carreira quando seu irmão mais velho não conseguiu terminar nenhuma das quatro que começou, e vive desempregado? Como ganhar mais dinheiro e mais rápido do que seu pai ganhou uma vida toda trabalhando “duro”? 

			Podemos acompanhar nos jornais a vida dos jogadores de futebol e observar que quando atingem grande sucesso acabam se autodestruindo, sabotando alguma outra área da sua vida.  

			No noticiário lemos sobre traições e escândalos amorosos, alcoolismo, uso de drogas, acidentes de carro violentos e inclusive crimes. Eles acabam perdendo tudo que construíram para não deixar de pertencer ao seu clã, a sua comunidade. 

			O autor e constelador John Payne tem uma frase perfeita para estas situações, “Ouse ser mais feliz que seu próximo.” Será que você aguenta a pressão, a culpa?

			É como se esses jogadores dissessem, “Eu tenho todo esse sucesso, mas olha como minha vida pessoal é um fracasso. Eu sou como você. Eu pertenço sim a esse lugar, a essa família.”

			


			2. HIERARQUIA

			


			É fazer reverência aos que vieram antes de nós e abriram o caminho que hoje percorremos. Reconhecer que só estamos vivos hoje, porque eles passaram a vida que chegou até nós.

			Todos que chegaram antes têm precedência. Todos que vieram antes fizeram um pouquinho mais para que o nosso hoje fosse melhor. Merecem serem reconhecidos e honrados.

			É o respeito e a gratidão à ancestralidade, por aqueles que nos deram a vida. Ou que através deles a vida chegou até nós; avós, bisavós, tataravós e os demais.

			Criticar e julgar nossos pais é achar que podemos fazer melhor. É pensar que eles não foram e não são o suficiente. Acreditar que eles não nos deram o que precisamos, e assim continuar a exigir mais deles. Mesmo na idade adulta. 

			E assim ficar preso na criança interior que sofreu por não ter recebido o que queria ou o que precisava na infância. É não crescer e não se relacionar na vida como um adulto. 

			Uma criança dificilmente saberá ganhar dinheiro e mantê-lo, se tornar independente, construir uma família sadia e equilibrada, fazer sucesso e permanecer nele. 

			E quando chegar sua vez, esse adulto imaturo passará a vida adiante para seus filhos e estará sujeito a repetição dos padrões que criticou nos pais. Terá os filhos para relembrá-lo.

			Criticar e julgar quem nos precedeu, segundo Hellinger, é ser “arrogante” e sair do lugar de quem veio depois. É desiquilibrar a hierarquia, criando emaranhados por gerações a fio. 

			“O inferno está cheio de boas intenções.” 

			Uma infração comum na lei da hierarquia acontece quando filhos assumem o papel de pai dos pais. 

			Então começam a ditar como esses pais têm que gerir a própria vida, aonde ir, o que devem e não devem fazer, comer, beber, que remédio tomar, que horas dormir e até decidem com quem esses pais devem ou não se relacionar.

			Por alguma razão, decidem que sabem mais e da vida desses pais do que eles próprios.

			Esquecem que deles vieram. Se tornam pais dos pais. 

			


			UM CASO MUITO PESSOAL

			


			Quando percebi que meu pai não voltaria mais para casa, comecei a “exigir” da minha mãe uma posição. A falar que ela tinha que se divorciar dele e tirar “aquela aliança ridícula” do dedo, pois ele já tinha amante enquanto ela continuava sozinha e impedida.

			Cheguei a me passar por uma delas. Telefonei novamente para o seu sócio que momentos antes havia confundido minha voz com a da amante e revelado sua existência para mim, sem saber que eu era a filha. 

			Coloquei minha mãe na extensão. Mas fiquei irada quando ela nada fez. Se passaram anos antes dela se divorciar dele. 

			Esta atitude me custou caro. Atraí para mim homens com o comportamento do meu pai e me comportei como minha mãe ao cuidar deles como ela fazia. 

			Até incentivar o marido a fazer universidade como minha mãe o fez, eu fiz. E eu fui mais adiante ao ir até o reitor, e intervir para que ele admitisse meu marido mesmo ele tendo zerado na redação. 

			“Ele é muito bom no que ele faz” disse ao reitor. “Dê uma chance a ele.”

			Saí da minha posição de filha, entrei no meio da relação dos meus pais e enrolei não só a minha vida, como futuramente a dos meus filhos. 

			


			UMA AMIGA EMARANHADA

			


			Uma amiga de infância costumava correr atrás do pai quando o via com as amantes. Falava para a mãe, e esta se justificava dizendo que não podia sair da relação porque era velha demais para recomeçar a vida. 

			A mãe dela se justificava e dizia que seria difícil entrar para o mercado de trabalho aos 51 anos depois de tanto tempo fora.

			Hoje, na fase adulta, minha amiga se enlouquece cuidando dos pais que vivem separadamente e próximos dela. Ela os levou para perto e os fez dependentes.

			“Pra tudo sou eu” diz ela. “Não sobreviveriam sem mim.”

			Ela se tornou mãe dos pais ao entrar no meio do relacionamento do casal. E não consegue mais voltar ao seu lugar de filha. Acredita que sem ela eles são incapazes de gerir a própria vida com responsabilidade. E que se não o fizer será julgada pela sociedade.

			Esta infração também acontece entre irmãos quando os mais novos querem e tentam cuidar dos mais velhos. 

			Só há um pai e uma mãe. E eles merecem ser honrados como tal. 

			Lembre-se sempre disto e vai evitar de se enrolar no destino de alguém que não o seu próprio. 

			A vida é o maior presente que se pode receber. É um presente passado de pai para filho. Apesar de não necessariamente acharmos que seja assim, é o suficiente. 

			Quando entendemos isso nos libertamos das amarras, dos emaranhados e seguimos em frente olhando para vida com fome de viver, força e paz interior.

			


			3. EQUILÍBRIO

			


			A GENTE SÓ DÁ O QUE TEM E RECEBE O QUE PRECISA

			Relacionamentos de sucesso dependem de uma troca contínua entre o dar e receber interligadas pelo amor. Não nos cabe carregar o destino de outras pessoas, nem mesmo por este amor. Só podemos carregar o que é nosso, o que a nós pertence como consequência de nossos atos. 

			A vida é uma experiência individual num mundo coletivo. E encontrar o equilíbrio nas relações é encontrar leveza e paz interior.

			No relacionamento de pais para filhos, pais só podem dar e filhos só podem receber. No futuro, e quando chegar o seu tempo, os filhos poderão retribuir o que receberam dos pais dando aos seus filhos. 

			Aqueles que não tiverem filhos, poderão servir a sociedade como forma de retribuição pelo que receberam dos seus pais.

			Hellinger diz que para que um relacionamento cresça, é preciso um equilíbrio entre o que pegamos e o que damos. 

			


			ENTRE CASAIS

			
 

			Enquanto pais são maiores do que os filhos e têm precedência; pais só dão e filhos só recebem, entre casais o relacionamento é de igual para igual. 

			Para que um relacionamento entre casal dê certo, ambos devem contribuir com 50% cada. E para que este relacionamento se expanda, a retribuição entre este casal tem que ser constante e um pouquinho maior do que lhe foi dado na última vez.

			Exemplo: O parceiro paga um jantar, da próxima vez você faz o jantar. E então ele traz um filme para vocês assistirem juntos, você oferece a pipoca... Coisas simples e pequenas, mas sempre oferecendo um pouquinho mais do que recebeu da última vez.

			Em caso de traição, Hellinger causa polêmica ao dizer que o traído jamais deve saber que foi traído. Ele explica que ao saber ter sido traído, este também passa a ter o peso e a responsabilidade de fazer o relacionamento funcionar. 
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